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Resumo 

O ensino de geologia nas escolas tem se desenvolvido, procurando novas abordagens 

e renovando as existentes para aprimorar as metodologias de ensino. O trabalho de 

campo destaca-se como uma estratégia eficaz para a aprendizagem integrada em 

Geociências, promovendo colaboração e imersão em ambientes naturais, culturais e 

sociais. 

Recentemente, as saídas de campo virtuais ganharam importância como uma 

alternativa ao ensino tradicional ao ar livre. Essas experiências permitem a exploração 

de locais distantes, superando as limitações de viagem. Embora não ofereçam contato 

direto com a natureza, elas facilitam o desenvolvimento de competências digitais. 

Este estudo propõe uma saída de campo virtual no Geoparque Arouca da UNESCO, 

voltada para alunos do 11.º ano em Biologia e Geologia, com o objetivo de promover 

competências críticas e digitais essenciais para o século XXI. O foco da investigação é 

avaliar o impacto positivo da saída de campo virtual na aprendizagem de Geologia, 

especialmente na deformação de rochas. A questão central é: “A saída de campo virtual 

tem um impacto positivo na aprendizagem de conteúdos de Geologia no 11.º ano?”. 

Os resultados mostraram que a saída de campo virtual trouxe benefícios significativos, 

refletindo-se em melhorias entre os testes pré e pós-teste além de aumentar a 

motivação dos alunos, conforme indicado pelo feedback recolhido. 

Usando métodos de análise de dados qualitativos e quantitativos, a investigação 

evidenciou que os alunos desenvolveram competências científicas sobre deformação 

de rochas, mas também desenvolveram competências como trabalho colaborativo, 

pensamento crítico e motivação. 
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Abstract 

The teaching of geology in schools has been developing, seeking new approaches and 

renewing existing ones to enhance teaching methodologies. Fieldwork stands out as an 

effective strategy for integrated learning in Geosciences, promoting collaboration and 

immersion in natural, cultural, and social environments. 

Recently, virtual field trips have gained importance as an alternative to traditional outdoor 

teaching. These experiences allow exploration of distant locations, overcoming travel 

limitations. Although they do not provide direct contact with nature, they facilitate the 

development of digital skills. 

This study proposes a virtual field trip to the UNESCO Arouca Geopark, aimed at 11th-

grade students in Biology and Geology, with the goal of promoting critical and digital 

skills essential for the 21st century. The focus of the research is to evaluate the positive 

impact of the virtual field trip on learning geology, particularly regarding rock deformation. 

The central question is: “Does the virtual field trip have a positive impact on the learning 

of geology content in the 11th grade?” 

The results showed that the virtual field trip brought significant benefits, reflected in 

improvements between pre- and post-tests, as well as increased student motivation, as 

indicated by the collected feedback. 

Using qualitative and quantitative data analysis methods, the research demonstrated 

that students not only developed scientific knowledge about rock deformation but also 

enhanced skills such as collaborative work, critical thinking, and motivation. 
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1. Introdução 

O presente relatório de estágio foi elaborado no âmbito da unidade curricular de 

Iniciação à Prática Profissional (IPP) inserida no 2.º ano do plano de estudos do 

Mestrado em Ensino de Biologia e Geologia no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino 

Secundário. O relatório que se segue diz respeito ao projeto de investigação que foi 

implementando durante a Prática de Ensino Supervisionada (PES), durante o ano letivo 

de 2023/2024, na Faculdade de Ciências da Universidade do Porto (FCUP). A 

elaboração deste relatório surge como oportunidade para aplicar conhecimentos 

teóricos adquiridos durante o curso em futuras situações de práticas de ensino e 

aprendizagem. 

1.1. Contextualização da investigação 

O ensino de geologia nas escolas secundárias evoluiu ao longo do tempo, levando os 

investigadores a explorar novas abordagens e a renovar as existentes para melhorar as 

metodologias de ensino. O trabalho de campo tornou-se uma estratégia 

progressivamente melhorada e aplicada para a aprendizagem integrada em 

Geociências (Almeida, 2012) permitindo assim a promoção de aprendizagens e do 

trabalho colaborativo (Nyarko & Petcovic, 2023). Esta estratégia é tradicionalmente vista 

como uma atividade ao ar livre (Esteves et al., 2016, Lima et al., 2010, Orion, 1993), 

surgindo como uma melhoria significativa dos métodos tradicionais de ensino e 

aprendizagem em ambientes fechados. Esta estratégia inspira uma aprendizagem 

contínua, imergindo os indivíduos em ambientes naturais, experiências culturais e 

interações sociais (O’Brien et al., 2011). 

Atualmente, muito influenciadas pela pandemia da COVID-19, as saídas de campo 

virtuais começaram a ocupar um lugar de destaque na educação (Tuthill et al., 2002). 

Na educação geológica, alguns estudos têm destacado a contribuição das saídas de 

campo virtuais como alternativa ao ensino ao ar livre (Çaliskan, 2011). As saídas de 

campo virtuais oferecem um meio de superar as limitações de viagem, permitindo a 

exploração de locais distantes, no estrangeiro e infinitas oportunidades de 

aprendizagem (Leininger & Sprenger, 2022). Embora não proporcionem contacto direto 

com a natureza e o objeto de estudo geológico num ambiente do mundo real, facilitam 

o desenvolvimento de competências digitais e a construção de conhecimento. 
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Nesta investigação, realizamos uma saída de campo virtual ao Geoparque Arouca da 

UNESCO aplicada ao 11.º ano de escolaridade na disciplina de Biologia e Geologia, 

com o objetivo de promover competências ativas, críticas e digitais essenciais para o 

emprego no século XXI.  

1.2. Problema e Objetivos da investigação 

Esta investigação pretende avaliar se a saída de campo virtual confere impacto positivo 

e promove o desenvolvimento de competências na aprendizagem da Geologia no 11.º 

ano de escolaridade, através da metodologia de ensino orientado para o trabalho de 

campo. Com isto foi definida a seguinte questão de investigação: “Verificar se a saída 

de campo virtual confere impacto positivo na aprendizagem de conteúdos de Geologia 

(na temática da deformação de rochas) com alunos do 11.º de escolaridade.”. 

De forma a responder a esta questão foram definidos os objetivos da investigação que 

se enquadram em três tipologias distintas: científicos, educacionais e profissionais 

apresentados na tabela 1. 

Tabela 1 Objetivos Científicos, Educacionais e Profissionais. 

TIPOLOGIA OBJETIVOS 

 

 

CIENTÍFICOS 

Facilitar o processo de aprendizagem dos conceitos associados 

à deformação de rochas. 

Interpretar situações de génese de falhas e de dobras e tensões 

a elas associadas. 

 

 

EDUCACIONAIS 

Potenciar o desenvolvimento de competências nos alunos 

através de saídas de campo virtuais. 

Promover a literacia científica através do ensino orientado para a 

aprendizagem por trabalho de campo. 

 

 

PROFISSIONAIS 

Fortalecer competências na elaboração de estratégias e recursos 

no ensino da Geologia. 

Desenvolver competências investigativas no âmbito da 

investigação em educação. 
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1.3. Contextualização curricular 

A temática definida para esta investigação vai de encontro às Aprendizagens Essenciais 

definidas pelo Ministério da Educação (Tabela 2) para serem abordadas ao longo do 

11.º ano de escolaridade na disciplina de Biologia e Geologia no domínio de Deformação 

de rochas (Direção Geral de Educação [DGE], 2018). Espera- se que os alunos 

desenvolvam competências de acordo com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PASEO) tais como: Saber científico e tecnológico, Pensamento crítico e 

pensamento criativo, informação e comunicação e raciocínio e resolução de problemas 

(Martins et al., 2017). 

Tabela 2 Aprendizagens Essenciais (DGE, 2018). 

DOMÍNIO APRENDIZAGENS ESSENCIAIS 

DEFORMAÇÃO DE 

ROCHAS 

Explicar deformações com base na mobilidade da litosfera e 

no comportamento dos materiais. 

Relacionar a génese de dobras e falhas com o comportamento 

(dúctil/frágil) de rochas sujeitas a tensões. 

Interpretar situações de falha (normal/inversa/desligamento) 

salientando elementos de falha e tipo de tensões associadas. 

Interpretar situações de dobra (sinforma/antiforma) e 

respetivas macroestruturas (sinclinal/anticlinal). 

Planificar e realizar procedimentos laboratoriais para simular 

deformações, identificando analogias e escalas. 

 

2. Enquadramento Educacional 

Este capítulo refere-se à metodologia de ensino implementada na intervenção 

pedagógica bem como a estratégia principal a ela associada. Segue-se uma 

contextualização da mesma e relevância no ensino das Geociências. Por fim 

apresentamos o modelo organizativo a seguir na preparação e realização da saída, o 

modelo de organização de trabalho de campo proposto por Nir Orion.  
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2.1. Metodologia de Ensino Orientado para a Aprendizagem por 

Trabalho de Campo 

A metodologia de ensino orientado para a aprendizagem por trabalho de campo tem 

desempenhado um papel fundamental no ensino das Ciências, e na sua grande maioria, 

muito bem aceite pelos professores (Barros et al., 2012; Dourado, 2001). Como 

estratégia principal desta metodologia destaca-se a estratégia de trabalho de campo. 

O trabalho de campo permite uma oportunidade de contato direto com a geologia e o 

ambiente, representando o local onde a informação é recolhida e testada, considerada 

assim uma verdadeira fonte de conhecimento (Compiani, 1991). É por isso, uma 

estratégia de ensino e de aprendizagem que permite uma aprendizagem integrada das 

Geociências (Barros et al., 2012). Segundo um estudo realizado por Tal, (2001), vários 

professores reconhecem este momentos como promotores de competências como 

capacidade de investigação, resolução de problemas e interação com o restante grupo. 

A relevância do trabalho de campo está dependente da frequência com que é 

implementada e não apenas da tipologia de trabalho de campo em uso. Esta 

componente educacional implica levar os alunos para fora da sala de aula, onde 

ocorram momentos potenciadores de aprendizagens através de experiências 

vivenciadas em 1ª mão (Boyle et al., 2007). 

As pesquisas realizadas apontam para que uma educação apoiada no trabalho de 

campo impacta positivamente a aprendizagem e o interesse dos alunos pelas 

Geociências (Nyarko & Petcovic. 2023). Não obstante, à importância e relevância do 

trabalho de campo, o seu uso nem sempre se reflete nas escolas e ainda predominam 

aulas tradicionais, onde a intervenção dos alunos é limitada (Barros et al., 2012; 

Dourado, 2001; Orion, 1993). 

Segundo um estudo realizado por Barros et al., (2012) esta estratégia é utilizada por 

62.5% dos professores inquiridos 1 a 3 vezes por ano, sendo que alguns chegam ainda 

a nunca implementar trabalho de campo no ensino das Geociências. As justificações 

apontadas para que esta estratégia não seja utilizada são as seguintes: a falta de 

experiência nos professores em realizar saídas de campo, a complexidade e 

organização inerente à preparação destas saídas, a extensão dos conteúdos previstos 

para lecionar durante um ano letivo, a localização por vezes afastada de locais 

adequados para o efeito, e por fim, a desmotivação dos alunos. 
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2.2. Modelo Organizativo de Nir Orion 

Nesta intervenção pedagógica foi utilizado o modelo organizativo de trabalho de campo 

de Nir Orion para planear e executar uma saída de campo como parte integrante dos 

conteúdos curriculares (Orion, 1993; Tal, 2001). Este modelo consiste em três fases 

descritas na figura 1. A fase preparatória, que pode decorrer em sala de aula ou no 

laboratório, a saída de campo e por fim, a unidade síntese que também deve decorrer 

na sala de aula (Orion,1993). Sugeriu-se assim uma Pré Saída, Saída e Pós Saída. 

Neste caso em particular, a saída de campo proposta não decorreu ao ar livre, mas sim 

em sala de aula, remotamente, com recurso à ferramenta Google Earth. 

A preparação da saída de campo surge como elemento essencial para o 

desenvolvimento do conhecimento e de competências, isto é, preparando o aluno 

previamente para aquilo com que se deparará na saída de campo, potencia a sua 

capacidade de atenção e reduz a influência do espaço novidade (Orion, 1993; Orion & 

Hofstein, 1994). Na figura 1 podemos observar os três fatores que Nir Orion aponta 

como os constituintes do espaço novidade: fatores cognitivos, psicológicos e 

geográficos. 

 

Figura 1 Espaço novidade. (Adaptado de: Orion, 1993, p. 326) 

Comecemos pela fase preparatória, que se concentra em diminuir o espaço novidade 

ao mínimo, nomeadamente no que diz respeito aos fatores cognitivos estando por isso 

associada à sala de aula ou laboratório onde podem e devem ser realizadas atividades 

práticas laboratoriais. Relativamente aos fatores geográficos e psicológicos, a sua 

influência pode ser reduzida apresentado esclarecimentos em detalhe do local e plano 
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a seguir, familiarizando os alunos com o ambiente de aprendizagem, diminuindo assim 

o espaço novidade (Orion, 1993; Orion & Hofstein, 1994). 

Segue-se a Saída de Campo, o elemento fundamental de todo o módulo, esta fase 

simultaneamente com a fase preparatória, servem como ponte de ligação de um nível 

concreto para um nível mais abstrato (Orion, 1993). 

Por fim define-se a unidade de síntese que abrange uma maior complexidade de 

conceitos, como é o caso das dimensões espácio-temporais de enorme relevância para 

o estudo da geologia (Orion, 1993). 

 

 

Figura 2 Modelo organizativo de Nir Orion para uma saída de campo. (Adaptado de: Ribeiro & Orion, 2021, p. 8.) 

 

3. Metodologia de Investigação 

A investigação em educação concentra-se na compreensão e na análise de problemas 

educacionais, usando métodos científicos para descrever, explicar e até mesmo prever 

fenómenos relacionados com a educação, contribuindo tanto para a teoria como para a 

prática educativa (Gay et al., 2012). No entanto, importa notar que nem toda pesquisa 

educacional segue estritamente o método científico, podendo optar por combinar 

métodos qualitativos e quantitativos. A natureza de uma investigação mista e qualitativa 

em Ciências da Educação tem aumentado no sentido de dar resposta a problemas cada 
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vez mais complexos no sentido de potenciar da melhor forma o ensino e aprendizagem 

(Cohen et al, 2017; Coutinho, 2021). Neste capítulo será apresentado e definido a 

metodologia de investigação, técnicas e instrumentos de recolha de dados propostos 

para este projeto de investigação em educação. 

Esta intervenção segue um plano de investigação que engloba uma mistura de métodos 

através de uma combinação entre um método qualitativo e quantitativo. De acordo com 

Ferreira & Carmo, (1998), utilizar uma combinação de dois métodos para investigar um 

dado problema potenciando uma melhor compreensão dos acontecimentos e resultados 

mais seguros. No que diz respeito ao método quantitativo será realizado um estudo 

quasi-experimental com recurso à técnica de testagem com um pré-teste, e pós teste e 

qualitativo recorrendo à análise de registo de Snapshots. Esta escolha foi feita de acordo 

com os objetivos da investigação e o contexto em que o mesmo se insere. 

Durante muitos anos o domínio de uma abordagem meramente qualitativa ou 

quantitativa esteve em destaque no campo educacional, nos últimos anos uma pesquisa 

apoiada numa mistura de métodos tem vindo a atingir uma maior visibilidade (Ravid & 

Efron, 2013). A mistura de métodos surge como uma combinação de várias abordagens 

quantitativas e qualitativas na investigação. Nomeadamente, em diferentes perspetivas, 

técnicas de recolha e de análise de dados da investigação, proporcionando uma 

compreensão mais fiável e abrangente da mesma (Creswell & Plano Clark, 2011). 

Esta perspetiva mista possibilita responder a questões de investigação que por vezes 

não são passíveis de responder recorrendo a um método único, tornando assim a 

investigação mais significativa (Cohen et al., 2017). 

Os estudos quasi-experimentais caracterizam-se pela falta de um grupo de controlo na 

sua totalidade e na ausência de uma escolha aleatória dos grupos em estudo (Euzébio 

et al., 2021). O que pode em alguns casos surgir como uma fragilidade neste projeto em 

particular é uma vantagem dada a impossibilidade de se trabalhar com uma amostra 

aleatória estando limitada às turmas da escola onde será implementado. Segundo 

Coutinho, (2021) este plano de estudo quasi-experimental é muito comummente 

utilizado dadas as circunstâncias e limitações associadas à aleatoriedade na escolha 

dos grupo em ambientes socioeducativos. Estes estudos utilizam o pré- teste e pós 

teste, respetivamente antes e após a experiência (Euzébio et al., 2021), que neste 

estudo será realizado antes e depois da saída de campo virtual. 
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3.1. Caracterização da amostra 

A presente investigação foi implementada em duas turmas do 11.º ano de escolaridade, 

com 33 alunos no conjunto das duas turmas com 15 e 16 anos de idade. A turma que 

diz respeito ao grupo de controlo é constituída por 12 alunos, 8 do sexo feminino e 4 do 

sexo masculino, com uma média de idade de 16 anos. A turma que diz respeito ao grupo 

experimental é constituída por 21 alunos. A turma C é a turma atribuída à investigadora 

no âmbito da IPP e constitui o grupo experimental, a turma A é uma turma com 

características semelhantes à C, mas a cargo de outro docente e foi utilizada como 

grupo de controlo para efeitos da investigação. 

A amostra em estudo constituída por estes dois grupos é considerada uma amostra de 

conveniência, não sendo por isso uma amostra probabilística. Define-se amostragem 

não probabilística quando não é possível particularizar se um indivíduo pertence ou não 

a uma determinada população e como tipologia desta amostragem temos o caso da 

amostragem por conveniência, quando recorremos a turmas previamente definidas e 

inalteráveis (Coutinho, 2011). Deste modo, será possível obter indicadores no fim da 

investigação, mas os resultados não podem ser generalizados (Cohen et al., 2017). 

3.2. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 

Independentemente da natureza qualitativa, quantitativa ou mista de uma investigação, 

os dados recolhidos pelo investigador devem ser novos (Coutinho, 2011). 

Os dados para uso nesta investigação serão recolhidos recorrendo à técnica de 

testagem e técnica de análise de registo, utilizando os seguintes instrumentos de 

recolha de dados, um pré teste, um pós teste e relatórios em formato de Snapshots. Os 

instrumentos de recolha de dados utilizados na investigação serão coincidentes com os 

recursos educativos apresentados nas aulas e usados na avaliação de conhecimentos 

e competências dos alunos. 

3.3. Análise e Tratamento de Dados 

A análise e tratamento dos resultados dados obtidos após a implementação desta 

investigação foi feita quantitativamente recorrendo ao IBM® SPSS® Statistics versão 

28 e qualitativamente através da análise do conteúdo dos Snapshots (relatórios breves).  

O SPSS torna possível efetuar cálculos estatísticos e obter rapidamente os resultados, 

sendo por isso considerada uma importante ferramenta informática (Coutinho, 2011). 
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Esta ferramenta é de elevada relevância apoiando o investigador no processo de análise 

e tratamento de dados. 

3.4. Validade e Fidelidade dos instrumentos de recolha de dados 

Garantir a validade e a fidelidade dos instrumentos de coleta de dados é crucial para 

assegurar que as conclusões tiradas da pesquisa sejam precisas e confiáveis (Coutinho, 

2018). A validade de todos os instrumentos recorreu à validade de conteúdo com apoio 

da literatura de especialidade e num painel de três avaliadores peritos na área temática 

do estudo. A fidelidade foi obtida com a aplicação dos instrumentos aos mesmos três 

especialistas até se obter um forte consenso. 

3.5. Questões de ética 

Em qualquer investigação é necessário garantir que os indivíduos participam de forma 

voluntária e informada na mesma (Cohen et al., 2017). Foi por isso realizado um pedido 

de parecer à Comissão de Ética da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 

que contempla quer o assentimento, quer o consentimento que foi entregue 

respetivamente, aos alunos e aos Encarregados de Educação que diz respeito ao anexo 

2 e 3 deste documento. O parecer requerido foi aceite e diz respeito à seguinte 

referência Proc.CE2024/p.143 (Anexo 1). 

 

4. Intervenção Pedagógica 

Neste capítulo ressaltamos a importância da planificação, bem como a sequência 

didática proposta. Esta sequência irá perfazer 400 minutos de aulas distribuídas em 8 

tempos de 50 minutos, contemplando as três fases inerentes à implementação de 

trabalho de campo no ensino da Geologia segundo Nir Orion. 

4.1. Planificação da Intervenção Pedagógica 

Esta investigação decorreu no âmbito da IPP/PES, simultaneamente às aulas 

planificadas para a disciplina de Biologia e Geologia (Apêndice 1). 

A planificação de atividades letivas desempenha um papel crucial na melhoria do 

processo educativo. Quando os docentes elaboram planos detalhados para suas aulas 

e atividades, estão envolvidos em um processo de reflexão e ponderação sobre sua 

prática pedagógica (Barroso, 2013). Esta prática permite aos professores considerar 
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diversos elementos, tais como: os objetivos científicos, educacionais e profissionais; a 

metodologia de ensino, estratégia e recursos a utilizar nas aulas e a adaptação à 

individualidade e necessidade de cada grupo e aluno. 

Refletindo e ponderando sobre esses aspetos durante o processo de planificação, os 

professores podem melhorar sua prática pedagógica, tornando o processo de ensino-

aprendizagem mais eficaz, envolvente e adaptado às necessidades dos alunos. Além 

disso, a planificação permite uma abordagem mais organizada e estruturada do 

conteúdo, o que pode resultar em um ambiente de aprendizagem mais produtivo. A 

planificação não dever ser vista como um procedimento inerte, mas adaptável à medida 

que recorre o decurso das aulas lecionadas. 

A investigação que integra esta planificação foi definida e elaborada para um conjunto 

de 8 aulas, cada aula corresponde a tempos letivos de 50 minutos cada, perfazendo 

uma sequência didática com 400 minutos no total. No esquema que se segue é possível 

identificar a estrutura definida para esta sequência de aulas (Figura 3). 

 

Figura 3 Sequência de aulas dedicadas à implementação da investigação. 

4.1.1. Aula 1 – Pré-Teste 

O primeiro tempo letivo foi dedicado a apresentar aos alunos como seriam as aulas que 

se seguiam bem como a temática a abordar. De seguida realizou-se nessa mesma aula 

a entrega e realização do pré-teste (Figura 4), apresentado como recurso de aula em 

formato de ficha de trabalho (Apêndice 2). 

Aula 1 - Pré-Teste

Aula 2 e 3 - Pré-Saída

Aula 4 e 5 - Saída de Campo

Aula 6 e 7 - Pós-Saída e Snapshot

Aula 8 - Pós-Teste
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Figura 4 Entrega do pré-teste ao grupo experimental e breve introdução às temáticas e funcionamento da sequência 
didática das seguintes aulas. 

4.1.2. Aula 2 e 3 – Pré-Saída 

Nestes dois tempos letivos que se seguiram foi dado início à fase preparatória da saída 

de campo. Estas aulas tiveram como objetivo contextualizar os alunos nos diferentes 

aspetos e tópicos que seriam abordados na sequência didática introduzindo assim o 

pensamento sistémico e o desenvolvimento de competências. Começamos por 

apresentar as aprendizagens essenciais que iriam ser trabalhadas ao longo das aulas 

que se seguiriam. De modo a atingir essas aprendizagens essenciais propusemos uma 

questão central a ser respondida na pós saída, bem como, quais os objetivos a atingir 

com esta intervenção. 

De seguida e sempre com o intuito de diminuir ao mínimo o espaço novidade aquando 

da saída de campo, apresentamos o itinerário da viagem e as paragens que seriam 

feitas ao longo da mesma. Foi introduzido assim o primeiro contacto com o Google Earth 

dando a conhecer a ferramenta principal a ser usada na saída de campo virtual. 

Os fatores cognitivos foram abordados com recurso a imagens e esquemas de dobras 

e falhas, introduzindo e relembrando conteúdos abordados no 7.º ano de escolaridade.  

Para tornar a intervenção o mais dinâmica possível e permitindo ao aluno desenvolver 

ao máximo as suas competências e capacidades propusemos uma tarefa a ser realizada 

em grupo em que reunissem informação relevante acerca do local onde se realizaria 

virtualmente a visita, quer a nível do enquadramento geográfico quer do enquadramento 

geológico. Na figura 5 está o slide apresentado aos alunos com os passos a seguir para 

a realização da tarefa. Os alunos realizaram a tarefa em grupos de três alunos (Figura 

6). 
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Figura 5 Tarefa proposta aos alunos durante a pré-saída. 

     

Figura 6 Preparação da tarefa proposta na Pré-Saída em pequenos grupos de trabalho.  

4.1.3. Aula 4 e 5 - Saída de Campo Virtual 

A Saída de Campo Virtual foi realizada em duas aulas, perfazendo um total de 100 

minutos, com recurso à ferramenta Google Earth. O ficheiro foi disponibilizado aos 

alunos em formato kmz, podendo ser aberto na plataforma Google Earth, mas com um 

número infinito de acessos. 

Este ficheiro consiste numa sequência de paragens georreferenciadas previamente 

definidas e sinalizadas, dando lugar a um percurso virtual onde será possível observar 

diversas formações e estruturas geológicas e diferentes tipos de rochas e minerais. 
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Cada paragem é acompanhada por fotografias do local, permitindo personalizar e 

particularizar a análise de cada local e estrutura, simultaneamente, as fotos são 

associadas a pequenos textos e questões orientadoras, permitindo ao aluno verificar e 

consolidar aprendizagens. Os alunos realizaram esta atividade de forma muito 

autónoma em pequenos grupos, respondendo às questões no próprio ficheiro (Figura 7 

e Figura 8). As paragens propostas dizem respeito a geossítios classificados no 

inventário do nacional do património geológico e no inventário de geossítios do Arouca 

Geopark. Esta escolha advém do facto de que geossítios são classificados como 

“ocorrências geológicas que possuem inegável valor científico, pedagógico, cultural, 

turístico ou outros” (Brilha, 2005, p.52). Posto isto, surgem como oportunidades 

didáticas no estudo da geologia nos diferentes níveis de ensino. 

 

  

Figura 7 Visita de Campo Virtual realizada em pequenos grupos de trabalho. 
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Figura 8 Questões da paragem 4 e respetivas questões que a acompanham. 

4.1.4. Aula 6 e 7 - Pós Saída e Snapshot 

Nestas duas aulas foi realizada uma reflexão sobre os aspetos mais e menos positivos 

que ocorreram durante a sequência didática, bem como a observação e análise dos 

registos efetuados pelos alunos no ficheiro kmz durante a saída de campo virtual.  

Inicialmente corrigimos em turma as questões propostas no ficheiro da saída de campo 

virtual, bem como a questão central indicada na Pré-Saída. As respostas foram 

discutidas pelos grupos e por mim, permitindo chegar a um consenso e por fim a uma 

resposta completa e com a contribuição de todos. Para terminar, foi entregue aos alunos 

os questionários em formato Snapshot (Figura 9) permitindo assim verificar, o impacto 

da saída virtual nos momentos de aprendizagens e o desenvolvimento de competências 

ao longo do mesmo. 
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Figura 9 Preenchimento do relatório Snapshot no fim da saída de campo virtual 

4.1.5. Aula 8 – Pós Teste 

Na aula seguinte, e última desta investigação foi novamente fornecida e realizada uma 

ficha de trabalho que correspondeu ao pós teste (Figura 10). Este recurso é igual ao pré 

teste, permitindo assim fazer uma análise relativamente ao desenvolvimento e 

conhecimento dos alunos ao longo desta intervenção. 

   

Figura 10 Realização do pós-teste pelo grupo experimental.  
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5. Resultados e Discussão 

No capítulo que se segue encontram-se os resultados obtidos através dos instrumentos 

de recolha de dados Snapshot e Pré e Pós Teste bem como a análise dos mesmos. 

5.1. Resultados Snapshot 

No final da sequência didática e da aplicação do pré-teste em ambos os grupos, foi 

entregue apenas ao grupo experimental um questionário Snapshot.  Este questionário 

tem como objetivo analisar a preferência da estratégia escolhida bem como da eficácia 

na aprendizagem de conteúdos, a motivação dos alunos ao realizar as atividades e as 

vantagens positivas e negativas inerentes à realização de uma saída de campo virtual. 

Tabela 3 Resultados das respostas às questões 1 do Snapshot. 

Dimensão Sub-Dimensão 
Indicadores  

(n=11; 100%) 
Citações 

I. 

Vantagens 

A. Aprendizagem 

A1. Adaptação ao 

tema com aplicação 

prática na 

aprendizagem 

“Adaptação ao tema 

antes da visita.” (A1); 

“Colocar em prática 

conhecimentos 

aprendidos nas aulas.” 

(A2) 

A2. Facilidade na 

aprendizagem e na 

obtenção de 

informações 

“Maior facilidade 

relativamente à 

aprendizagem dos 

conteúdos.” (A2); 

“Aprendizagem rápida 

com pesquisa no 

momento." (A3) 

B. Interatividade 
B1. Experiência 

interativa e intuitiva 

“Forma mais rápida e 

eficaz de 

aprendizagem.” (A4); 

“Muito interativo e 

intuitivo.” (A5) 

C. Motivação 

C1. Promoção de 

um maior interesse 

e motivação para a 

aprendizagem 

“Interesse maior e 

melhor captação da 

matéria.” (A6); 

“Participou-me em 

grupo, incentivou-me 

e causou-me 

interesse.” (A10) 



FCUP 

Ensino Orientado para a Aprendizagem por Trabalho de Campo: Saída de Campo Virtual ao 
Arouca Geopark com alunos do 11.º ano de escolaridade 

17 

 
 
 

D. Tecnologia e 

Inovação 

D1. Uso de novas 

tecnologias e 

estratégias 

educativas 

inovadoras 

“Novas aprendizagens 

tecnológicas.” (A6); 

“Conseguimos obter 

uma aprendizagem 

boa e é um método de 

ensino diferente.” (A9) 

E. Diversão e 

Ludicidade 

E1. 

Desenvolvimento 

das aprendizagens 

de forma mais 

prazerosa 

“Aprender de forma 

mais lúdica e 

divertida, não 

prejudicando a nossa 

aprendizagem.” (A8) 

F. Aprendizagem 

Contextualizada 

F1. Aprendizagem 

com foco num 

contexto novo e 

local 

“Conseguimos obter 

uma aprendizagem 

boa e… conhecemos 

um novo local” (A9) 

II. 

Desvantagens 

G. Interatividade 

e Acesso 

G1. Menor 

interatividade e 

dificuldades na 

observação 

“Menos interativo.” 

(A1); “Difícil 

visualizar.” (A1) 

H. Barreiras 

Tecnológicas 

H1. Dificuldade de 

uso do computador 

e problemas com 

acesso à internet 

“Dificuldade em 

trabalhar com o 

computador.” (A2);  

“Internet da escola.” 

(A6);  

“A internet da escola 

não funcionava bem.” 

(A10) 

I. Distanciamento 

Físico 

I1. Falta de contato 

direto com o mundo 

real 

“Menos contacto com 

o local.” (A4);  

“Não ver as falhas, 

dobras, 

presencialmente.” (A9) 

H. Mobilidade e 

Conforto 

H1. Inconvenientes 

relacionado com 

transporte e 

mobilidade do 

equipamento 

“Andar com o 

computador.” (A8); 

“Transportar o 

computador.” (A9) 

J. Interesse 

J1. Perceção de 

que o processo 

pode ser mais 

desinteressante 

“… é mais 

desinteressante.” (A3) 
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No que diz respeito à questão 2, presente no questionário Snapshot que foi entregue 

aos alunos, a mesma evidenciou por 81,82% dos alunos (n=11; 100%), que estes se 

sentiram mais motivados a realizar a atividade sendo uma saída de campo virtual 

(Figura 11). 

 

 

 

Figura 11 Respostas à questão n.º 2 do Snapshot. 

 

 

 

 

 



FCUP 

Ensino Orientado para a Aprendizagem por Trabalho de Campo: Saída de Campo Virtual ao 
Arouca Geopark com alunos do 11.º ano de escolaridade 

19 

 
 
 

Relativamente à questão 3, 100 % dos alunos (n=11; 100%), responderam que sentiram 

que aprenderam melhor o tema através desta atividade (Figura 12). 

 

 
 

 

 

Figura 12 Respostas à questão n.º 3 do Snapshot. 

Por fim e relativamente à questão 4, 100 % dos alunos (n=11; 100%) responderam que 

gostariam de ver mais temas abordados seguindo a estratégia de saída de campo virtual 

(Figura 13). 
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Figura 13 Respostas à questão n.º 4 do Snapshot. 

5.2. Resultados Pré e Pós Teste 

De forma a verificar o sucesso na aprendizagens dos conteúdos da temática, 

implementou-se um pré e um pós teste. Recorreu-se ao IBM® SPSS® Statistics versão 

28 para obter os dados dos testes anteriormente referidos, comparando os resultados 

do pré e pós teste tanto no grupo experimental como no grupo de controlo. 

Os pré e pós testes foram corrigidos de acordo com critérios de correção previamente 

definidos e classificados numa escala de 0 a 200 pontos percentuais. O grupo de 

controlo apresentou uma média de 47 pontos percentuais no pré teste e uma média de 

124 no pós teste. O grupo experimental apresentou uma média de 30 pontos 

percentuais no pré teste e uma média 120 de no pós teste. 

Para além da estatística descritiva foram então realizados testes estatísticos para 

comparar as médias obtidas entre o pré e pós-teste em cada um dos grupos – 

experimental e controlo –, assim como a evolução observada no desempenho entre 

estes dois grupos. Neste sentido, foi executado o teste de Wilcoxon tendo-se verificado 

uma subida estatisticamente significativa entre as médias das classificações do grupo 

experimental (Z=-2,806; p=0,005) e controlo (Z=-4,023; p<0,001). Por sua vez, foi feito 

o teste estatístico de Mann-Whitney, verificando-se que apesar da melhoria observada 

no grupo experimental ser superior em relação ao grupo controlo, esta diferença não é 

estatisticamente significativa (U=92,500; p=0,594). 



FCUP 

Ensino Orientado para a Aprendizagem por Trabalho de Campo: Saída de Campo Virtual ao 
Arouca Geopark com alunos do 11.º ano de escolaridade 

21 

 
 
 

Conclusão 

A investigação desenvolvida pretendia responder ao seguinte problema de investigação, 

verificar se a saída de campo virtual confere impacto positivo na aprendizagem de 

conteúdos de Geologia, na temática da deformação de rocha, com alunos do 11.º de 

escolaridade. No decorrer da investigação foi possível verificar que o impacto da 

utilização de uma saída de campo virtual no estudo da geologia teve um impacto 

positivo. A metodologia de ensino adotada, Ensino Orientado para a Aprendizagem por 

Trabalho de Campo, refletiu melhoria nos resultados obtidos entre o pré e o pós teste, 

bem como na motivação e aprendizagem dos alunos, tal como foi evidenciado através 

do Snapshot preenchido pelos mesmos. 

Através da combinação de métodos de recolha e tratamento de dados qualitativos e 

quantitativos foi possível demonstrar que os alunos desenvolveram conhecimento na 

temática da deformação das rochas, bem como o desenvolvimento de competências 

como o trabalho colaborativo, o pensamento crítico e a motivação.  
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